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    INTRODUÇÃO À INVESTIGAÇÃO




    A presente dissertação aborda a temática o “Estudo sobre o impacto da disciplina como eixo de aprendizagem na turma de 3ª série Alfa do Ensino Médio da Escola Pública com Gestão Militar na Cidade de Macapá – Amapá – Brasil”.




    Para compreender como se tem implementado a Gestão Militar na escola pública é preciso destacar o que a Literatura vigente tem preconizado sobre o assunto. Partindo desse pressuposto cabe elucidar que:




    Escolas de ensino médio com um viés militarizado ou que são diretamente geridas por militares existem há bastante tempo em diversos países. Na Índia, as Rashtriya Military Schools foram criadas a partir de 1930 para os filhos de militares, mas hoje são abertas aos civis. Na Turquia, escolas militares de ensino médio foram fundadas a partir de 1845. O Programa Junior Reserve Officers’ Training Corps (JROTC), que funciona como um programa profissionalizante dentro de escolas de ensino médio, foi criado nos Estados Unidos em 1916 para preparar os jovens para a Primeira Guerra Mundial. No Brasil, as escolas militares do Exército Brasileiro se destacam por sua excelência no ensino desde 1889, com a criação do Imperial Colégio Militar, que depois da Proclamação da República passou a ser chamado Colégio Militar do Rio de Janeiro. Entretanto, o fenômeno do aumento da militarização do ensino básico é bem mais recente, tanto nos Estados Unidos quanto no Brasil (Benevides e Soares, 2015, p. 8).




    Frente a essa assertiva vale elucidar que a existência de escolas legitimadas por uma gestão militar perpassa por vários contextos e cenários, conforme recorte apresentado por Benevides mostra que esse modelo de gestão a priori surgiu para atender a demanda advinda da família dos militares, aos filhos desses, ou seja, a prioridade claramente definida e que justificou a sua criação, o que equivale dizer que foi nesse caso a necessidade de se ofertar uma educação diferenciada a esse grupo.




    Também é imperativo dizer que buscou nesse sentido oferecer uma educação que segue a disciplina e a filosofia militar, considerada por muitos como um modelo eficiente para a manutenção da ordem.




    De acordo com Santos (2016, p. 67) no “Brasil as escolas militares surgiram paralelamente ao então sistema de ensino público, mais precisamente no final do século XIX início do século XX”. Sendo, portanto, o Colégio Militar um tipo de escola independente das redes públicas, uma vez que estão vinculados ao Exército Brasileiro. Seguindo essa cronologia do surgimento das escolas militares, destaca-se o seguinte cenário:




    Esses colégios iniciaram sua história com um decreto imperial no dia 6 de maio de 1889, com a criação do Imperial Colégio Militar da Corte. O empreendimento partiu do Ministro de Guerra da época 60 e teve a intenção de acalmar os ânimos dos militares republicanos com uma demonstração de boa vontade do Império (Santos, 2016, p. 49).




    Os fatos históricos relatam informações que tornam possível situar-se na história da inserção do regime militar nas escolas e podem fazer uma diferenciação dos modelos que preconizaram essa educação durante décadas.




    Paralelamente ao sistema de ensino público implantado pelos governos brasileiros do final do século XIX e no XX, surgiram os colégios militares do Brasil. O CM é um tipo de escola independente das redes públicas e é vinculado ao Exército Brasileiro. É uma das primeiras escolas laicas criadas no país (Santos, 2016, p. 49).




    Trata-se nesse caso, de uma prerrogativa que demonstra que esses foram criados como forma de dar a família dos militares suporte educacional, à medida que a priori essa teve como propósito o acolhimento às vítimas da Guerra conforme cita Soares. Sendo nessa perspectiva importante elucidar que foi uma iniciativa política, considerando-se que foi uma tentativa de se amenizar as divergências entre o Império e a República. Diz respeito, portanto, a um modelo de escola criado para atender especificamente ao seguimento militar, o que consequentemente legitimou o surgimento de uma Educação com gestão militar. Sobre a Escola Militar também é interessante destacar que:




    Talvez a primeira palavra que venha à mente quando se faz referência a uma escola militar seja ‘disciplina’. Esta característica está entre as principais diferenças entre escolas civis e militares. Estas últimas têm regras quanto ao corte de cabelo, ao uso de adornos, a maquiagem usada pelas alunas, entre várias outras normas. Ao entrar em um colégio militar, o aluno deve conhecer o regulamento disciplinar e suas diversas categorizações de transgressão disciplinar. Mas, de nada adiantaria ter tais regulamentos sem o efetivo poder de coação e sem o comprometimento do estudante com a autoridade (Santos, 2016, p. 6).




    Essa tem sido a premissa que tem orientado as escolas militares no Brasil, de fato que a elas tem sido imputada desenvolver uma educação pautada na filosofia militar, considerando-se principalmente seu caráter disciplinar no que tange nesse caso, a dimensão de que as instituições militares são filiadas aos preceitos de difundir a ordem e a disciplina. Sendo a disciplina um dos pilares da educação desenvolvida pelas escolas militares, o que fica evidenciado que o estabelecimento de normas deve ser difundido para que assim se possa construir uma sociedade que respeite os limites de conduta a ser seguido por uma dada sociedade.




    Quanto à função das Escolas Militares, Nogueira (2014, p. 148) destaca que “a educação militar exerce a função de preparar seus alunos, tanto para as carreiras militares, quando para o exercício nas diversas profissões e funções públicas civis, sempre transmitindo e preservando os valores éticos, históricos e culturais da Instituição”.




    Nesse sentido, fica evidenciado que as escolas militares são instituições que comportam nessa perspectiva diversas normas, que configuram nesse caso, o diferencial entre uma escola de ensino normal e uma escola de gestão militar.




    Se destaca por ter uma gestão diferenciada em relação às outras escolas, tendo em vista que de início essa fora criada para fortalecer os princípios das forças armadas, sua base está fundada nos pressupostos da disciplina. Contudo, sabemos que essa não tem sido uma constante nas escolas públicas e privadas, pois o cenário tem mostrado que entre os maiores problemas enfrentados pela escola pública é a falta de disciplina.




    Vista sob essa perspectiva, a disciplina passa a ser tomada como uma das principais ferramentas para se combater na escola, bem como ensinar aos alunos normas de conduta. Para tanto, considera-se a disciplina como eixo da educação militar, essa é uma das prerrogativas que demarcam a prática pedagógica dos Colégios Militares e que hoje se busca estender as escolas públicas através da implantação da Gestão Militar. Essa condição é assim pontuada por Santos (2016, p. 29) ao destacar que:




    Os argumentos para a implantação dos CPM ganharam muitos aceites por parte da população. Apesar de vivermos em um sistema social e político pautado em valores democráticos, uma pequena parte da sociedade brasileira formada e inflada pelos meios de comunicação social de massa pede a militarização das escolas, julgando ser este processo o melhor para resolver os problemas sociais do Brasil.




    Justificativa da Investigação




    A Educação historicamente tem se desenvolvido sob várias formas e com os mais diversos propósitos. Desde o início de sua colonização, o Brasil seguiu um modelo de educação pautado na Educação Jesuítica, no Império os alunos da Colônia iam para a Metrópole estudar e na República surgiram as chamadas Escolas Normais e assim vieram as escolas de Ensino Médio e posteriormente as Escolas Militares.




    É interessante conhecer a trajetória da criação das Escolas Militares, que de início surgiram no âmbito das Forças Armadas, mas que nos últimos anos vem sendo implantada em escolas públicas, que saem de uma gestão dita democrática e passa a se ter uma gestão militar.




    Essa mudança tem sido vista por alguns como uma forma de disciplinar o comportamento dos alunos, o que muitos tomam como um retrocesso, uma ameaça ao processo de democratização do ensino. Esse é um dos fatores que mobilizaram a realização dessa pesquisa, entender qual o impacto desse processo para a Educação do Estado do Amapá, que desde o ano de 2016, vem implantando a gestão militar em algumas escolas públicas localizadas em bairros periféricos da cidade e que apresentam altos índices de violência envolvendo os jovens e adolescentes que se encontram em vulnerabilidade social.




    Diante desse contexto é importante ressaltar que uma das principais motivações para se implantar nas escolas públicas a Gestão Militar diz respeito nesse caso, a resolver os problemas existentes no interior, cujos indicadores apontados dão conta que são resultados da falta de disciplina dos alunos, esse pressuposto que tem levado alguns Estados a militarização de algumas escolas.




    Contudo, não se pode deixar de aferir que essa iniciativa não é vista com bons olhos à medida que contraria os pressupostos de uma educação democrática centrada no diálogo e não na ordem, pois a escola com gestão democrática deve e pode ser alicerçada também nos princípios da disciplina.




    Atualmente as escolas militares no Brasil se destacam na rede pública de ensino, e o bom desempenho dos alunos que frequentam esse regime de ensino atestam a formação sólida nas diversas áreas do conhecimento. Nesse caso, como bem especificado, as normas estabelecidas pelo regime da escola militar estão devidamente atreladas e fixadas pelo sistema de ensino militar.




    Vale ressaltar que mediante abordagens dos índices que medem os resultados do desenvolvimento educacional, destaca-se entre os melhores resultados obtidos nacionalmente as escolas com gestão militar.




    Diante dos fatos apresentados pela história e os contextos que permeiam a educação militar atualmente, é cabível interpelar que as regras estabelecidas pela escola com regime militar prezam pela disciplina, regras e bons índices de aprendizado, características essas que se destacam nas escolas com gestões militares.




    Levando em consideração todos os pontos discutidos até aqui, a disciplina tem sido posta como eixo que possibilita o aluno a desenvolver suas competências e assim chegar à aprendizagem significativa com mais facilidade, visto que as escolas que abordam a gestão militar apontam para essa característica. Portanto, “a disciplina está intimamente ligada à capacidade de ter controle sobre si mesmo, de forma a ajustar a conduta individual às atividades e aos trabalhos coletivos” (Weiss, 2016, p. 16).




    Problemática da pesquisa




    A escola militar já existe há bastante tempo, sendo que de início essa atendia apenas a demanda das forças armadas, pois fora criada para receber os filhos dos militares. Essas escolas sempre foram consideradas um modelo de educação no que diz respeito a um ensino que tem como base a disciplina.




    Essa se tornou uma referência para a criação do que hoje se chama de Educação Militar. Algumas escolas públicas no Brasil vêm adotando a gestão militar como uma das formas de criar uma cultura da paz, do respeito, principalmente em relação às escolas em que existem conflitos, indisciplina, pelo fato de atender a uma demanda em vulnerabilidade social, o que consequentemente, impacta de forma negativa a aprendizagem e compromete o processo de interação dos alunos com seus pares.




    É pertinente dizer que para implantar esse tipo de gestão, em que o modelo vigente é a gestão democrática, muitos debates têm se realizado frente a esses dois tipos de educação: Democrático e Militar. Um centrado na construção da autonomia e o outro pautado na disciplina, sendo essa dicotomia cristalizada pelos princípios que regem cada um desse tipo de gestão.




    Em 2017, o Estado do Amapá troca o modelo democrático de 02 (duas) escolas públicas pelo modelo militar com a finalidade de melhorar a disciplina, principalmente as das áreas periféricas por apresentarem nesse caso crianças e adolescentes em vulnerabilidade social.




    As escolas com gestão militar, vêm apontando nos últimos anos satisfatório desempenho no que diz respeito a aprendizagem dos alunos, a relevância desse estudo se faz presente no momento em que são abordados dados que comprovam que a escola com gestão militar pode contribuir com a aprendizagem dos educandos.




    Mediante a importância do tema que norteia esse estudo, surgiram vários questionamentos acerca da temática investigada: É perceptível avanços na educação militarizada ao longo dos anos? Os resultados avaliativos da escola militar são satisfatórios? Existem aportes legais que dão suporte as escolas militares? Quais as principais causas da indisciplina? Seria um retrocesso militarizar as escolas brasileiras? Qual a diferença entre a gestão democrática e a gestão militar? Quais os critérios que estabelecem a disciplina como eixo de aprendizagem? O que as escolas militares têm que as diferenciam das demais em termos de desempenho?




    Frente à esses questionamentos que concretam efetivamente a temática, o estudo será norteado pelo problema central que é: Qual o impacto da disciplina como eixo da aprendizagem na Escola Pública com Gestão Militar na Cidade de Macapá no Estado do Amapá – Brasil?




    Para responder à essa problemática, com o intuito final de fazer propostas ou recomendações acerca do fenômeno estudado, estabeleceram-se os objetivos desta pesquisa que de acordo com Campoy (2018) funcionam como guias que orientam e definem os rumos da pesquisa.




    O objetivo geral e os objetivos específicos desta pesquisa propõem uma busca de respostas para a problemática abordada, que poderão contribuir para a área de investigação. Objetivo geral é analisar o impacto da disciplina como eixo da aprendizagem na turma de 3ª série Alfa do Ensino Médio na Escola com Gestão Militar na Cidade de Macapá no Estado do Amapá – Brasil.




    Os objetivos específicos tratam de investigar os aspectos positivos e negativos da disciplina mediante processo de ensino aprendizagem dos alunos; avaliar o processo de ensino aprendizagem dentro de uma perspectiva da disciplina militar do aluno; analisar as ações que a escola desenvolve em parceria com a comunidade para melhoria da aprendizagem dos alunos; averiguar o modelo do sistema de avaliação escolar militarizada e o projeto político pedagógico da escola com foco nos eixos de aprendizagem.




    Desenho geral da Investigação




    A Metodologia científica torna-se um importante caminho a seguir com procedimentos lógicos e coerentes que proporcionam responder aos objetivos e ao problema da pesquisa e chegar à veracidade dos fatos. Para Gil (2002, p. 8) “o que torna, porém, o conhecimento científico distinto dos demais é que tem como característica fundamental a sua verificabilidade”.




    Após aprofundamento teórico e metodológico no que se trata de uma temática de alta relevância social e educacional que aborda a disciplina como eixo de aprendizagem na turma de 3ª série Alfa do Ensino Médio da Escola Pública com Gestão Militar na Cidade de Macapá– Amapá – Brasil, vimos que será importante delinear esse estudo em uma pesquisa descritiva, transversal, qualitativa.




    No que se diz respeito ao estudo descritivo, Gil (2008, p. 28) define que “as pesquisas deste tipo têm como objetivo primordial a descrição das características de determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre variáveis”. Além disso, uma de suas características está a utilização de técnicas padronizadas que serão utilizadas para recolhimento dos dados, o estudo descritivo para essa pesquisa será abordada de forma a descrever o impacto da disciplina como eixo da aprendizagem na Escola Pública com Gestão Militar na Cidade de Macapá.




    Em relação à pesquisa transversal “é realizada em um curto período de tempo, em um determinado momento, ou seja, em um ponto no tempo, tal como agora, hoje” (Fontelles, 2009, p. 31).




    Essa pesquisa apresenta enfoque qualitativo que possibilita analisar o fenômeno em seu contexto natural, que está traduzido nos impactos da aprendizagem na escola com gestão militar, como também esse enfoque permite aos entrevistados liberdade para apontar os seus pontos de vista sobre determinados assuntos que estejam relacionados com o objeto de estudo, esse enfoque, conforme Campoy (2018, p. 255) revela que “é dialética e sistemática além de possuir uma concepção múltipla da realidade”.
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